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 EMENTA  
Fundamentação teórica-metodológica e o papel do professor. Introdução à prática de estágio. Contatos com projetos 
curriculares das redes de ensino. Práticas simuladas e pré-práticas sob a supervisão do professor; análise e proposição de 
atividades para o ensino de 1º e 2º graus; observação de aulas de 1º e 2º graus; atualização e adequação dos conteúdos 
específicos aos níveis de 1º e 2º graus. Elaboração do projeto de ensino e pesquisa na escola campo. Apreensão e 
problematização da realidade em escolas de Florianópolis, da Região Metropolitana ou de outras regiões do estado. Vivência 
em escolas de campo de estágio e/ou outras instituições de educação não formal. 
 

 OBJETIVOS  
Geral: 
Subsidiar teoricamente o acadêmico e desenvolver habilidades didático-pedagógicas necessárias ao desempenho da ação 
docente, norteado pelos princípios das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental e Médio, a partir de uma 
visão humanista da educação, voltada à organização escolar e curricular fundamentada em princípios estéticos, políticos e 
éticos aplicáveis em escolas de ensino fundamental e médio e outros espaços educacionais. 
Especí ficos: 
- Estimular a reflexão e avaliação crítica sobre os conteúdos e procedimentos teóricos-metodológicos do período de formação 
inicial. 
- Fomentar a prática da pesquisa como componente da formação inicial e permanente do professor de geografia. 
- Permitir a reflexão sobre as dificuldades, limites e desafios próprios da profissão docente na educação básica.  
- Situar e inserir o estagiário com a rotina escolar, incluindo as dimensões pedagógicas, administrativas e políticas. 

 
 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 Conhecimento, docência e as especificidades do ofício de ensinar. 
 Natureza político-pedagógica e institucional da docência no ensino fundamental e médio. 
 Produção da fundamentação teórica-metodológica. 
 Discussão do Projeto de Estágio. 
 Contato com diferentes ambientes de formação. 
 Verificação dos Projetos Curriculares e dos Projetos de Estágio do Sistema de Ensino. 
 A Pesquisa como princípio formativo da docência: teoria e prática. 

 



 METODOLOGIA/ESTRATÉGIAS  
 

1 O Estágio será realizado em duplas;  
2 Na UFSC os estagiários terão aulas teóricas e práticas – discussão de textos, elaboração de planos de ensino, pesquisa 
de materiais para as aulas etc.;  
3 Aulas simuladas (apresentação de aulas-modelo/preparatórias); 
4 Elaboração de um Projeto de Intervenção Pedagógica. 
5 Elaboração de artigo científico (como parte do relatório de estágio). 

 
 FASES DO ESTÁGIO  

 Discussão do Projeto de Estágio.  
 Contato com ambientes de formação.  
 Verificação dos Projetos Curriculares e dos Projetos de Estágio do Sistema de Ensino; 
 Elaboração do projeto de ensino e pesquisa na escola campo.  
 Realização da proposta de ensino e pesquisa na escola-campo: monitoria e outras formas de vivencias/intervenção da 
realidade da escola campo.  
 Atividades inerentes ao exercício da docência (planejamento e execução das aulas; elaboração e aplicação de 
atividades avaliativas). 

 
Obs.: durante as fases de inserção nas escolas serão ministradas aulas/encontros na UFSC com todos os estagiários. 

 
 AVALIAÇÃO  

 
 Seminários de Estágio/Docência  
 Artigo Científico (Relatório de Estágio I) 
 Avaliação do Professor Regente (Escola Campo de Estágio) 
 

MÉDIA = Seminários de Estágio (X1)* + Relatório de Estágio (X1) + Avaliação do Professor Regente (X1) 
3 

* a confirmar posteriormente 
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  CRONOGRAMA  

 Semana Atividade  

    
1 31/07 a 04/08 Aulas UFSC TODOS 
2 07/08 a 11/08 Aulas UFSC TODOS 

3 14/08 a 18/08 Aulas UFSC TODOS 

4 21/08 a 25/08 Aulas UFSC TODOS 

    

5 28/08 a 01/09 Início do estágio: obs. do ambiente escolar (espaço físico; arquitetura 

da escola, biblioteca etc.) 
Duplas/INDIVIDUAL 1 

6 04/09 a 08/09  Duplas/INDIVIDUAL 1 

7 11/09 a 15/09  Duplas/INDIVIDUAL 1 

8 18/09 a 22/09  Duplas/INDIVIDUAL 1 

9 25/09 a 29/09  Duplas/INDIVIDUAL 1 

10 02/10 a 06/10  Duplas/INDIVIDUAL 1 

    

11 09/10 a 13/10  Duplas/INDIVIDUAL 2 

12 16/10 a 20/10  Duplas/INDIVIDUAL 2 

13 23/10 a 27/10  Duplas/INDIVIDUAL 2 

14 30/10 a 03/11  Duplas/INDIVIDUAL 2 

15 06/11 a 10/11  Duplas/INDIVIDUAL 2 

16 13/11 a 17/11  Duplas/INDIVIDUAL 2 

    

17/18 29/11 ENTREGA E APRESENTAÇÃO (SEMINÁRIO) DO RELATÓRIO DE 
ESTÁGIO 

TODOS 

 
Obs. 1: durante as fases de inserção nas escolas serão ministradas aulas/encontros na UFSC com todos os estagiários 
(previamente agendados). 
Obs. 2: AS ATIVIDADES NO CAMPO DE ESTÁGIO PRESSUPÕEM 100% DE FREQUÊNCIA, SALVO JUSTIFICATIVAS DE 
ACORDO COM LEGISLAÇÃO VIGENTE. O NÃO CUMPRIMENTO DA FREQUÊNCIA ACARRETARÁ EM CANCELAMENTO DO 
ESTÁGIO. 
 


